
RESUMO DA REUNIÃO – COORDENADORES COMISSÕES REGIONAIS – 

04.4.2011 

 

Presentes (Conforme lista de presença): Comissão Organizadora Central, 
Comissão ampliada, CRAS, 5 CAS. Coordenadores Regionais Presentes - Butantã, 

Pinheiros, Sé, Lapa, Itaquera, Itaim Paulista, Cidade Tiradentes, São Miguel, 

Ermelino Matarazzo, Guaianases, Vila Maria, Pirituba, Freguesia do Ó, Casa Verde, 

Jaçanã, Santana, Perus, Campo Limpo, Capela do Socorro, Parelheiros, Santo 
Amaro, M’Boi Mirim, Cidade Ademar, Ipiranga, Moóca, Penha, São Mateus, 

Jabaquara e Vila Mariana. 

 

Coordenadores Regionais Ausentes (Conforme lista de presença) - 
Aricanduva/Vila Formosa e Vila Prudente. 

 

1)Publicação das Comissões Regionais - DOC – 01.4.2011 - pág.52 (Enviada via e-

mail) 

 
2)Coordenadores – Conferência de e-mails e telefones dos membros das comissões 

e envio, em caso de eventuais retificações, para: comassp@prefeitura.sp.gov.br; 

carlosnambu@gmail.com 

 
3)Os coordenadores das Comissões Regionais devem estar atentos à RESOLUÇÃO 

504/COMAS/2010 – Art. 8º, Art. 13 e Art. 15. 

 

4)Destaque ao avanço no Art.10 (RESOLUÇÃO 504/COMAS/2010) - Participantes da 
IX Conferência Municipal de Assistência Social 

I - Os 31 Pré-Conferências são dirigidas a adultos e adolescentes a partir de 16 

anos completos. 

Parágrafo único: Os adolescentes a partir de 16 anos completos poderão participar 

da Conferência Municipal na condição de delegados com direito à voz e voto. 
 

5)Apresentação dos prazos, temas e eixos da IX Conferência Municipal de 

Assistência Social - RESOLUÇÃO N.° 07/CNAS/2011 - DE 21.2.2011 

VIII CONFERÊNCIA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Brasília – 07 à 10 de dezembro de 2011 

 

***Conferências Municipais 

Prazo inicial: 02 de maio  
Prazo final: 07 de agosto de 2011; (Realização em São Paulo nos dias 24, 25 e 

26.8.2011 – Já comunicado ao CONSEAS – Será enviada justificativa pela 

Coordenação da Comissão Central) 

**Conferências Estaduais e do Distrito Federal 
Prazo final: até 14 de outubro de 2011; 

 

6)TEMA: “AVANÇANDO NA CONSOLIDAÇÃO DO SISTEMA ÚNICO DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL – SUAS COM A VALORIZAÇÃO DOS TRABALHADORES 

E A QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO, DOS SERVIÇOS, PROGRAMAS, PROJETOS E 
BENEFÍCIOS.” 

 

7)EIXOS: (Os textos ainda não foram aprovados pelo CNAS – Seguem 

somente alguns apontamentos para elaboração dos textos) 

mailto:comassp@prefeitura.sp.gov.br
mailto:carlosnambu@gmail.com


 

1)O SUAS E A ERRADICAÇÃO DA EXTREMA POBREZA NO BRASIL 

 

PRIMEIRO TEXTO – EMENTA 
Abordar a discussão sobre as polêmicas conceituais acerca da definição da pobreza 

e retratar a sua multidimensionalidade; 

Ressaltar a importância da definição do Plano de Erradicação da Pobreza como uma 

Política Pública de Estado; 
Correlacionar o tema com os objetivos de desenvolvimento para o milênio; 

Analisar a correlação do público do Plano de Erradicação da Extrema Pobreza com o 

do SUAS; 

Fazer um diálogo da Política de Assistência Social com a Inclusão Produtiva. 
 

SEGUNDO TEXTO – EMENTA 

 

Iniciar o texto fazendo um diálogo da Política de Assistência Social com a Inclusão 

Produtiva; 
Reafirmar a concepção do SUAS e apontar as ações do CNAS que vem ratificá-las 

(fazer análise das Deliberações das Conferências Nacionais de Assistência Social e 

do CNAS); 

Relacionar o tema com o Plano Decenal, as demais deliberações das Conferências 
de Assistência Social e o Decálogo dos Direitos Socioassistenciais (Direito á renda, 

proteção social, e outros); 

Apontar e discorrer sobre questões importantes a serem analisadas acerca da 

relação dos Eixos da VIII Conferência Nacional, bem como os objetivos propostos 
no artigo 2.º da LOAS e a geração de oportunidades; 

Fazer uma análise sobre a importância do financiamento do SUAS, tendo em vista a 

implementação de ações para a Erradicação da Extrema Pobreza no Brasil. 

 

2)ESTRATÉGIAS PARA A ESTRUTURAÇÃO DA GESTÃO DO TRABALHO NO 
SUAS 

 

Haverá consulta aos representantes dos trabalhadores para EMENTA. 

Pontos a serem considerados: 
-Apresentar os dados técnicos sobre a gestão do trabalho no SUAS que constam na 

Pesquisa sobre o perfil dos Municípios Brasileiros – Munic, no Censo SUAS (fazer 

um comparativo dos Censos realizados em 2009 com o de 2010), NOB/SUAS 2010, 

NOB/SUAS/RH; 
-Discorrer sobre dados apresentados no relatório do Encontro Nacional dos 

Trabalhadores do SUAS; 

-Apontar e discorrer sobre questões importantes a serem debatidas para a definição 

de estratégias para implementação da NOB/SUAS/RH; 
-Apontar e discorrer sobre questões importantes a serem analisadas acerca da 

chamada “militância cidadã” no SUAS, ressaltando o trabalho dos dirigentes de 

Entidades de Assistência Social enquanto co-gestor da Rede Socioassistencial e a 

interlocução desses atores com o SUAS; 

-Apontar e discorrer sobre as questões importantes a serem analisadas acerca da 
forma de contratação dos trabalhadores do SUAS nos serviços socioassistenciais; 

-Discorrer sobre questões importantes a serem analisadas acerca dos pontos que 

devem constar no plano de carreira, e estratégias para sua criação e 

implementação; 



-Discorrer sobre o financiamento da gestão do trabalho no SUAS. 

 

3)QUALIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS 

 
PRIMEIRO TEXTO – EMENTA 

-Apresentar os dados técnicos sobre os Serviços Socioassistenciais que constam na: 

Pesquisa sobre o perfil dos Municípios brasileiros – Munic, no Censo SUAS (fazer um 

comparativo dos Censos realizados em 2009 com o de 2010), NOB/SUAS 2010, 
Resolução CNAS 109/2009 e Resolução 16/2010, correlacionando-os e analisando 

os dados sob a perspectiva de qualificar os serviços, apontando os serviços que a 

gestão da assistência social deverá assumir a responsabilidade de sua execução; 

-Discorrer sobre o trabalho em rede e a importância da articulação dos serviços 
prestados pela rede privada e estatal; 

-Discorrer sobre a articulação dos Serviços Socioassistenciais e benefícios de 

transferência de renda (Cad único) – suas implicações e estratégias para 

aprimoramento dessa articulação; 

-Discorrer sobre a intersetorialidade entre os serviços socioassistenciais e as outras 
políticas públicas, apontando suas implicações na qualificação dos serviços 

socioassistenciais; 

-Articulação entre os serviços e benefícios eventuais; 

-Ressaltar as implicações da territorialidade dos serviços de Proteção Social Básica 
correlacionando-os com serviços do CRAS e CREAS executados de forma itinerante; 

-O monitoramento e avaliação, e suas implicações na qualificação dos Serviços 

Socioassistenciais; 

-As implicações da relação do trabalhador do SUAS (rede privada e estatal) com os 
usuários, no que tange à proteção social ativa, isto é, não submete o usuário ao 

princípio de tutela, mas à conquista de condições ao alcance dos objetivos do 

sistema quanto ao empoderamento e protagonismo dos usuários; 

-O financiamento dos serviços socioassistenciais. 

 
SEGUNDO TEXTO – EMENTA 

-Apresentar os dados técnicos sobre os Serviços Socioassistenciais que constam na: 

Pesquisa sobre o perfil dos Municípios brasileiros – Munic, no Censo SUAS (fazer um 

comparativo dos Censos realizados em 2009 com o de 2010), NOB/SUAS 2010, 
Resolução CNAS 109/2009 e 16/2010 correlacionando-os e apontando os dados sob 

a perspectiva de qualificar os serviços; 

-Discorrer sobre a importância do trabalho em rede e da articulação dos serviços 

prestados pela rede privada e estatal; 
-Ressaltar as implicações e importância da articulação entre serviços e benefícios 

eventuais e, ainda sobre a intersetorialidade entre os serviços socioassistenciais e 

as outras políticas públicas, apontando suas implicações na qualificação dos 

Serviços Socioassistenciais; 
-As questões importantes a serem debatidas sobre a caracterização dos serviços de 

Defesa dos Direitos e Assessoramento, tratados no Decreto 6.308/2007 e 

Resolução CNAS (a ser publicada em breve); 

-As implicações do monitoramento e avaliação na qualificação dos Serviços 

Socioassistenciais; 
-Correlacionar a qualificação dos Serviços Socioassistenciais e as questões 

apontadas na Resolução CNAS 16/2010 (Principalmente da fiscalização e controle 

social dos serviços da rede e fomento à participação dos usuários); 



-Discutir sobre as implicações da relação do trabalhador do SUAS (rede privada e 

estatal) com os usuários, no que tange à proteção social ativa, isto é, não submeter 

o usuário ao princípio de tutela, mas à conquista de condições ao alcance dos 

objetivos do sistema quanto ao empoderamento e protagonismo dos usuários; 
-Discorrer sobre as implicações do trabalho voluntário (Lei do voluntariado) no 

desenvolvimento dos Serviços Socioassistenciais de forma a garantir os trabalhos 

continuados, permanentes e planejados, tendo em vista o alcance do objetivo 

precípuo do empoderamento e protagonismo dos usuários do SUAS; 
-O financiamento dos serviços socioassistenciais prestados pela rede privada. 

 

4)PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL NO SUAS 

 
PRIMEIRO TEXTO – EMENTA 

-Apresentar e analisar os dados afetos ao controle social no SUAS que constam na: 

Pesquisa sobre o perfil dos Municípios brasileiros – Munic, no Censo SUAS 2010, 

NOB/SUAS 2010, correlacionando esses dados com as ações do CNAS (Resoluções) 

para o cumprimento das deliberações da VII Conferência Nacional de Assistência 
Social, que teve como tema principal a participação e controle social no SUAS; e 

ainda, apontando as questões importantes a serem debatidas, para definir 

estratégias para a implementação e fomento à participação no SUAS; 

-Correlacionar a realidade dos municípios (separando-os por porte) acerca do 
número de entidades e organizações que atuam no município (que representam os 

Trabalhadores do SUAS, os Usuários e as Entidades e Organizações de Assistência 

Social), e as normas existentes quanto à participação da sociedade civil nos 

Conselhos (Lei Orgânica de Assistência Social – Lei 8,742/1993, Decreto n.º 
6.308/2007, que dispõe sobre as Entidades e Organizações de Assistência Social 

que trata o artigo 3.º da LOAS, Resolução CNAS 130/2003, que aprova a 

NOB/SUAS, Resolução CNAS 109/2009, que define a Tipificação dos Serviços 

Socioassistenciais, Resolução CNAS 23/2006, que dispõe sobre o entendimento 

acerca de trabalhadores do setor. Resolução CNAS 24/2006, que dispõe sobre 
representantes de Usuários e de Organizações de Usuários de Assistência Social, 

Resolução CNAS 269/2006, que aprova a NOB/SUAS/RH); 

-Apontar a importância e implicações da articulação dos CAS com os demais 

Conselhos de Políticas e de Defesa dos Direitos nas três esferas de governo; 
-Relacionar a importância do uso dos meios de comunicação cibernéticos e a 

articulação dos atores da Assistência Social para o cumprimento de suas 

competências, tais como: o Controle que é exercer o acompanhamento e a 

avaliação da execução de ações, seu desempenho e a gestão dos recursos, a 
Deliberação/Regulação que se trata de estabelecer, por meio de Resoluções, as 

ações da Assistência Social, contribuindo para a continuação do processo de 

implantação do SUAS e da PNAS, e o acompanhamento e avaliação das atividades e 

os serviços prestados pelas Entidades e Organizações de Assistência Social públicas 
e privadas. 

 

SEGUNDO TEXTO – EMENTA 

-Apresentar e analisar os dados afetos ao controle social no SUAS que constam na: 

Pesquisa sobre o perfil dos Municípios brasileiros – Munic, no Censo SUAS de 2010, 
NOB/SUAS 2010, Resolução CNAS 16/2010; 

-Discorrer sobre as diferentes formas de efetivar a participação dos Usuários do 

SUAS nos Conselhos, nos espaços de deliberações e debates nas três esferas de 

Governo; 



-As implicações e contribuições da participação da sociedade civil no SUAS nas três 

esferas federadas; 

-As implicações, contribuições e estratégias para o fomento à participação dos 

Usuários nos Serviços Socioassistenciais; 
-A relação da participação e controle social, no controle social do Plano de 

Erradicação da Extrema Pobreza no Brasil; 

-O financiamento para a garantia da infraestrutura administrativa, técnica e 

operacionasl para o suporte ao exercício do controle social. 
 

5)Logotipo oficial aprovado pelo COMAS/SP para as Conferências de Assistência 

Social de São Paulo 

 

 
 

6)Apresentação de material gráfico que será submetido à plenária do COMAS. 

 

Cartaz 

 
 

 
 

Crachás 

 



 
 

Convite on line do Lançamento da IX Conferência Municipal de Assistência Social de 

São Paulo 
 

 
 

7)Mês de Abril – Reuniões Formativas de Base 

–Ampla divulgação por parte das Comissões Regionais, CRAS, CREAS, CAS, 

SMADS, COMAS/SP... 

-O que é? É a formação relativa aos Eixos da Conferência levadas à base para 
qualificação do debate nas Pré-Conferências e Municipal. 

-Quem participa? É aberto e, principalmente com presença dos participantes das 

Pré-Conferências. 

 
8)Material da Reunião Formativa de Base e responsáveis 
a)Texto-Base – Resp: COMAS, ESPASO e SMADS  

b)Lista de Presença unificado para todas as reuniões formativas – Resp: Secretaria 

Executiva do COMAS/SP. 



c)Café – Responsável: CAS. 

d)Palestrante – Aguardando a confirmação de Conselheiros do CNAS  

e)Pasta, Caneta e Sulfite – Resp: Secretaria Executiva do COMAS/SP  

 

9)Previsão de datas, com dados a serem confirmados pelas CAS para elaboração de 

convite pela LBV. 

 
REUNIÕES FORMATIVAS DE BASE 

a)SUL – 25.4.2011 – Local e horário à confirmar 

b)LESTE – 27.4.2011 – AUDITÓRIO CRAS ITAQUERA – Rua Sábbado D’Angelo, 

2085 – 2.º andar – 9h00 às 13h00 

c)SUDESTE – 29.4.2011 – Local e horário à confirmar 
d)NORTE – dia 28/04/2011 – Local a definir 

e)CENTRO-OESTE – 26.4.2011 – UNINOVE Memorial – Barra Funda – 8h00 às 

12h00. 

 
 

8)Lançamento da IX Conferência Municipal de AS em São Paulo – 06.5.2011 – 

10h00 às 13h00 – Câmara Municipal de SP – 8.º andar – Salão Nobre 

(Passará pela Plenária do COMAS a proposta) Convidados: MDS, CNAS, SEDS e 
DRADs capital, CONSEAS, SMADS, COMAS, FAS, Presidente da Câmara Municipal 

de SP, Presidente da Comissão do Idoso e Assistência Social da Câmara Municipal 

de SP e Ministério Público. 

 
9)Pré-Conferências 

-Ampla divulgação nas Regiões – Comissão Regional, CRAS, CREAS, CAS, SMADS, 

COMAS/SP... 

 

Pré-Conferência: 
a)Local – Auditório, Acessibilidade, Verificar o número de salas (Grupos 4, ou 8, ou 

16, dependendo da previsão de participantes e número de participantes por grupo) 

número de salas – Responsável:Comissão Regional 

b)Alimentação (Almoço – A Coordenação da Comissão Central colocou sobre a 
defasagem do orçamento para as Conferências em relação ao que o COMAS/SP 

aprovou em Setembro de 2010. Será aguardado o retorno quanto às gestões e 

interlocuções realizadas / Coffee Break – CRAS) 

c)Infra-estrutura de mídia para plenário e Grupos – Explanado pelo Coordenador da 
Comissão Central com posterior retorno quanto à verificação de gravação por parte 

da Assessoria de Relatoria contratada. 

d)Credenciamento – Logística e Organização - Comissão Regional / Ficha de inscrição 

unificado – COMAS/SP / Etiquetas  (Grupos) – COMAS/SP 
e)Material a ser utilizado nas Pré-Conferências e fornecidos pelo COMAS/SP: 
Texto-Base, Resoluções de Normatização, Regimento Interno (Com consulta às 31 

Comissões Regionais, inclusive do Regimento da Municipal), Crachás, Instrumentais – 

Propor / Conferir 2009, Ficha de Inscrição dos participantes, Pasta, Caneta e Sulfite, Lista 
de Presença e Etiquetas Coloridas por eixo. Responsável pela Montagem das pastas: 

Comissão Regional. 

f)Recursos Humanos para logística na Pré-Conferência – Resp: Comissão Regional 

g)Indicação dos Facilitadores e Relatores de Grupos, dependendo do número de 
grupos – Resp: Comissão Regional – Prazo para envio da previsão de número de 

participantes, número de grupos, Facilitadores e Relatores - nome, RG ou RF, 

telefone e e-mail até o dia 15.4.2011. 



h)Próximas reuniões: 

*Reunião com os Coordenadores das Regionais – 18.4.2011 

*Reunião dos Coordenadores das Regionais e Facilitadores indicados – 03.5.2011 

*Reunião dos Coordenadores das Regionais e Relatores indicados – 04.5.2011  
i)Abertura – A Comissão Central recomenda a Comissão Regional, um número 

mínimo de pessoas para ampliarmos o tempo de discussões em grupo / Palestra 

Magna (Lúdico?) – Discussão a ser feita pela Comissão Regional, devido a proposta 

da Comissão Central de realização na Conferência Municipal, de um momento lúdico 
voltado para o tema e que substituísse as palestras. Sugestões: Teatro, Vídeo,... 

(Não muito longo) 

j)Conferir 2007 – Devido ao formato e de como aconteceu a conferência de 2007, a 

Comissão Central levará ai plenário do COMAS/SP a proposta de um outro evento e 
momento para o Conferir 2007 

k)Conferir 2009 – Com aprovação da maioria da Comissão Central e unanimidade 

dos Coordenadores Regionais, o Conferir 2009, após consulta às 31 regiões e com 

as resposta dos CRAS, será apresentada para ciência ao plenário das Regionais e, 

caso haja discordância do exposto, será remetida como recomendação no momento 
do propor. 

l)Propor 2011 – Serão utilizados instrumentais aprovados pelo CNAS. 

m)Resultado final – Os Coordenadores das Comissões Regionais deverão estar 

atentos quanto à entrega para o COMAS/SP 
n)Calendário 

 Indicativos para as Pré Conferências – calendário por Período 

 

- Realização das 31 pré conferências em 16 de maio – até 01 de julho. 

Se Te Qa Qu Se 

16 – Sul  17 – CO  18 – Leste 19 – Norte  20 – 

Sudeste  

23 – Sul  24 – CO  25 – Leste  26 – Norte  27 – 

Sudeste 

     Junho  

Se Te Qa Qu Se 

30 – Sul  31 – CO 01 – Leste 02 – Norte  03 – 
Sudeste  

06 – Sul 07 – CO  08 – Leste  09 – Norte  10 – 

Sudeste  

13 – Sul  14 -  15 – Leste  16 – Norte  17 – 

Sudeste  

20 – Sul  21 – 

Sudeste 

22 – Leste  Feriado Feriado  

            Julho 

Se Te Qa Qu Se 

27 -  28 – Norte 29 – Leste  30 – Norte  01 – 

Sudeste  

Centro oeste - 04 dias / Norte - 07 dias / Sudeste - 07 dias / Leste - 07 dias / 
Sul - 06 dias 

 

10)Avaliação e Prestação de Contas – IX Conferência Municipal de AS – Previsão 

Setembro/2011 
 



12)Evento de entrega dos Anais da IX Conferência Municipal de AS – Previsão 

Outubro/2011 

 

CARLOS NAMBU 
COORDENAÇÃO – COMISSÃO ORGANIZADORA CENTRAL 

IX CONFERÊNCIA MUNICIPAL AS 


